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IBGE consideraque a economia 
informal representa 13% do PIB 

de bens e serviços no País 
de US$ 532 bilhões no ano 
passado. "O IBGE não po-
de chutar", afirma o econo-
mista. 

Nos cálculos do Departa-
mento de Contas Nacionais. 
do IBGE, o setor de servi-
ços detinha a maior fatia< 
de expansão da economia 
informal. no ano passado, 
de 17%, equivalènte a US$ 
30 bilhões. 'Neãe setor se 

- incluem' as atividades do 
comércio, com 'uma fatia 
do informal de-  12,2%- (US$ 
4 bilhões), e os transportes, 
com uma participação 
substantivado infórmal,`de 
30%, produzida basicamen-
te pela atividade dos cami- • 
nhoneiros autônoníos, seg- • 
mento rodoviário. 

A participação dó •merca- 
, do informal na ' atividade 

agropecuária medida pelo 
PIB é insignificante: 0,2% 
no caso- dos bóias-frias, cla-
ramente trabalhadores 

-marginais.. Sua produção, 
ao 'contrário, não fica à 
margem, sendo registrada 
pelos fazendeiros e, portan-
to, incluída na economia 
formal. 

Na indústria calculada 
pelo PIB, incluindo a extra- 

por Vera Saavedra Durão 
do Rio 

Com base no Censo De-
mográfico de 1980;êin qbe 
é possível levantar o peso ' • 
das atividadeS, 
iradas nos:compêndios ofi- . • 
ciais, o Instituto Brasileiro 
de Geografiá &Estatística 
(IBGE) conseguid medir •a 
participação dã economia 
informal no Próduto Inter-
no Bruto (PIB) brasileiro. - 

De um total de produtos e 
serviços no valor de US$ 
352 bilhões produzidos no 
País; em 1988, US$ 46 bi-
lhões equivalem -  á produ-
ção não registrada, como 
denomina a, economia in-
formal o economista Clau-
dio Considera, titular _do' -
Departamento de Contãs 
Nacionais do. IBGE, : ;rès-
ponsável peld' cálculo do 
PIB. 

Esse valor, hão ,é des-
prezível, pois, como'Com-• 
para Considera, ele repre-
senta 13% do PIB brasilei-
ro e equivale ao, produto 
real da Colômbia. Ele con-
sidera esta a medida mais 
concreta da economia dita 
"subterrãnea" e contesta 
as informações' que atri- 

PIB/ECONOMIA NÃO 
REGISTRADA 

"' (% Por a' Mede) 
... 

Atividade' 	,- Eitpansdo do PIB 
por otividade 

TOTAL 12,9 
Agropecuária 0,2 
Indústria 	" . 	10,2 
Extrativo Mineral , 	22,4 
Tiansformaçõo 
Construçito " 36,0 
SIUP – ' 

Serviços . 	"17,0 	' 
Comércio ' , 12,2 

' Transportes , 30 0 	, 
—Aéreo '  
— Ferroviário . — .. ' 
— Hidroviário 14,0 
—,Rodoviário 

Comunicações — 
Instit. Financeiras 0,1 	, 

- Adm. Páblièas — 
. Aluguéis 	, 	, 32,0 • 
' Outros Serviços 32,4 	. 

OBS: Para as Instituições Financeiros, 
a expansao corresponde "cios correto- 
res autónomos de seguro. ..,-  • 
Tabela p/ cálculo com base no Censo 
Demográficb•cle .1980. 	 .:. 	- 	" 
FONTE: IBGE 	- :' 	 ' 

-V- 	 • 

buem a economia informal 
um valor equivalente a 50% 
do PIB (US$ 180 bilhões 
aproximadamente) e adi-
cional a este indicador, o 
que somaria uma produção 

tiva mineral, transforma-
ção e construção civil, as, 
atividades à margem da 
Receita Federal partici-
pam 

 
 com 10,2% (US$ 13,6 

bilhões), cóm maior inci-
dência,di construção civil 
(36%)'e na extrativa mine- ' 
ral (22,4%), em que foi 
grande a 'contribuição do 

' contrabando do'', ouro, de-
tectado no PIB pelo IBGE. 

Os planos do IBGE, infor-
mou Considera, são de 
aperfeiçoar a pesquisa so-
bre a presença da econo-
mia não registrada no PIB. 
Para isso, prepara nova 
metodologia baseada na 
Pesquisa Nicional por 
Amostra de Domicílio 
(PNAD), podendo assim , 
medir melhor ano' a ano a 
produção informal. 

Recentemente, a institui- 
ção 	

•• 
 assinou convênio com o 

economista João Sabóia, -- 
da Universidade Federal ,• 

" . do Rio de Janeiro (UFRJ), . 
e com Maná Cristina Gusa-
lari, economista da USP, 
para empreenderem pes- • 
guisas, até mesmo de cam- . 
po, sobre a atividade infor-
mal. Também o suplemen- • 
to da PNAD 89 será dedica- -
do ao tema. 


